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INTRODUÇÃO

O processo de licenciamento ambiental para novos empreendimentos estabelece critérios e medidas mitigadoras para que sejam construídos. Essas medidas são ações que atenuam ou recuperam os impactos causados durante a obra. Cada vez mais, os órgãos ambientais têm sido provocados a monitorar o desenvolvimento dos grandes empreendimentos e a exigir das empresas/organizações a realização de programas e projetos socioambientais cujo público alvo é a população no entorno de suas bases operacionais. [1]
Dentre a implantação de empreendimentos podemos citar obras de construção de parques eólicos que são de vital importância para o desenvolvimento da matriz energética nacional, mas que nem por isso se eximem de interferir no cotidiano da população circunvizinha e da estrutura social, econômica e urbana local. 
A legislação ambiental que rege o licenciamento ambiental determina que as empresas devam realizar projetos de educação ambiental (PEAs) com o objetivo de minimizar e/ou compensar os riscos e os impactos da atividade sobre os grupos sociais por ela afetados. [1]
Diante dos avanços das políticas públicas que envolvem as questões ambientais, é visível o caminho traçado para o fortalecimento da sociedade civil, com vistas à gestão ambiental compartilhada dos territórios, potencializando as comunidades diretamente afetadas pelos impactos advindos do uso dos espaços e recursos naturais, que por sua vez, são geradores de conflitos. 

Nesses casos a educação atua no processo de ensino-aprendizagem, na problematização e proposição de soluções através da intervenção prática, na reflexão crítica e na construção de valores e novas condutas. Desta maneira, a Educação Ambiental no licenciamento deve atuar na identificação da realidade e das potencialidades locais para desenvolver ações pertinentes aos anseios da população. Com base nessas premissas, foi proposta a realização de uma oficina participativa com a população indígena de uma dada localidade que compõe a Área Diretamente Afetada (ADA) de um parque eólico, localizado na região nordeste do Brasil.
Em oficinas participativas, as plantas de uso terapêutico podem ser um dos objetos de estudos da etnobotânica que, em algumas comunidades tradicionais, é o único recurso disponível para este fim. Os povos indígenas, por manterem relações históricas e culturais com os elementos da natureza (muitas vezes indissociáveis), têm sido importante público para pesquisas diversas na área de etnobotânica [2]. Diante disto, o trabalho a partir de métodos etnobotânicos, ainda que para fomentar o condicionante de educação ambiental nas comunidades, tem um papel delicado e interessante no processo de valorização do conhecimento tradicional local, mostrando, muitas vezes, que as plantas podem ser apenas um dos elementos dentro de um complexo processo saúde-doença-cura, que pode ser muito específico para cada contexto cultural em que a planta é usada [2].
Neste sentido, o objetivo desta oficina foi criar de forma participativa um guia de plantas com potencial terapêutico em duas comunidades indígenas localizadas na área de influência de um empreendimento eólico. Este guia foi estruturado a partir dos métodos preconizados pela etnobotânica e seu fator motivador foi o de levar para as comunidades participantes um produto fruto do conhecimento tradicional local. 
METODOLOGIA

As oficinas culminaram no resultado de dois guias de plantas de uso popular com potencial terapêutico, construídos colaborativamente entre os consultores e as comunidades participantes. Para tanto, seguiu-se a seguinte sequência metodológica de trabalho: elaboração e aplicação das oficinas participativas; turnês guiadas; montagem de exsicatas e confirmação botânica ex situ; elaboração do guia e retorno dos resultados para as comunidades. 
As oficinas participativas aconteceram, conforme planejamento, em duas comunidades indígenas, com um total de 25 participantes. Seguindo os métodos participativos [3], as oficinas precedidas de reuniões periódicas e de um diagnóstico rural participativo, facilitaram a condução e a comunicação com os participantes, selecionados por compreenderem o mesmo ambiente social. A troca de experiências nas oficinas é evidenciada pelo fato dos diferentes grupos familiares interagirem coletivamente e compartilharem de um passado comum no mesmo meio social [3]. Nas oficinas propriamente ditas, foram tratados de conceitos gerais, e a base para o preenchimento de uma planilha com informações sobre as plantas utilizadas foi precedida de técnica de história oral [4]. Este método foi aplicado para estabelecer empatia com os participantes através do questionamento genérico: onde/com quem aprendeu sobre uso das plantas?
Para observações diretas e reconhecimento das espécies vegetais citadas durante as oficinas e suas áreas de cultivo, foram realizadas turnês guiadas [5] nos quintais das famílias participantes, incluindo registros fotográficos e anotações in loco. As turnês seguem a metodologia traçada por [6], e apresentam-se muito produtivas, visto que o consultor pôde confirmar informações mencionadas previamente, bem como envolver a comunidade na participação e construção dos guias.
A coleta e o processamento do material botânico seguiram algumas orientações de [7], porém sem depósito final em herbário, visto que a confirmação botânica deu-se a nível de família e gênero. Esta confirmação é o elo vital entre as informações científicas e o conhecimento popular [7]. Para confirmação botânica de algumas espécies com sinonímias vernaculares, houve retorno do consultor nas comunidades e foi novamente aplicada a técnica da turnê guiada [5].
Após o trabalho de campo, os dados foram tabulados para confecção dos guias, e posteriormente disponibilizados para as comunidades através do empreendimento responsável pela execução do condicionante.
RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os guias produzidos (Figura 1) tiveram o propósito de fortalecer a identidade cultural e local. Apesar de uma modesta amostragem, o trabalho gerou um produto interessante com resultados depositados nas escolas locais, entre os líderes e para os demais moradores interessados.  
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Figura 1: Capas dos guias produzidos
Os guias de plantas apresentaram um total de 42 espécies tabuladas na comunidade Entre Serras de Pankararu e 39 na comunidade Pankararu (Quadro 1 e 2). Dez espécies se repetiram em ambas as comunidades, o que sugere a ausência de estímulo direto na montagem das planilhas ou nas turnês guiadas. Neste contexto, as famílias botânicas de maior expressividade foram Leguminoseae, Lamiaceae e Euphorbiaceae, respectivamente, na comunidade de Pankararu e em Entre Serras houve destaque para Anacardiaceae e Leguminoseae, esta última significativa em ambas as comunidades. Este fato pode estar relacionado com a utilização de uma variedade maior das partes das leguminosas, recorrentemente citadas nas oficinas: flor, folha, semente, casca (caule) e também a raiz. As Anacardiaceae são reconhecidas pela presença comum de frutos carnosos e comestíveis, e alguns casos têm porte arbóreo (seriguela, manga, caju, umbu), o que pode estimular a citação pelos participantes da oficina.
Comparativamente, no trabalho de [8], a família Lamiaceae teve bastante representatividade nas entrevistas aplicadas. Nas comunidades estudadas as espécies citadas para esta família estão relacionadas ao consumo de chás popularmente conhecidos, como a cidreira (Melissa sp.), e hortelã-pequeno (Mentha sp.), por exemplo, e no preparo de “banhos”, como é o caso do manjericão roxo (Ocimum sp.) e do alecrim (Rosmarinus sp.). A infusão de espécies botânicas foi citada como a forma mais comum de preparo das plantas para o consumo, com exceção dos grupos que tem utilização específica e/ou para uso externo e artesanato.

Do ponto de vista de valorização dos conhecimentos tradicionais locais, entende-se que a etnobotânica é um caminho interessante para desvelar o universo do etnoconhecimento em uma população humana [9]. Segundo [9] lançar um olhar diferenciado sobre esse conhecimento acumulado através de gerações, revela uma pluralidade cultural, biológica e social, como pode ser observado nas falas dos participantes, em transcrição ipsis literis (verbatim).
“A sabedoria do uso das plantas é repassado de pai para filho, ou através da escolha de guias”

 “Os banhos, a pessoa tem que ficar resguardada três dias antes e três dias depois, sem namorar, sem álcool, sem coisas mundanas”

“Nós estamos com pouco Juá, cada vez mais as plantas estão sendo desmatadas”

 “Existe algumas sementes de proteção, mas estas são dadas sem informar quais são”
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Quadros 1 e 2: Lista de plantas amostradas nas comunidades e respectivas famílias botânicas.
CONCLUSÃO

As ações elaboradas para a composição de um programa de educação ambiental que, inicialmente, são direcionadas apenas para o cumprimento das condicionantes aplicadas pela legislação, podem ganhar nova vertente através da utilização de metodologias participativas, potencializando ações compulsórias em atividades inovadoras.

A proposta de realização de oficinas participativas possui um caráter legitimador para a consolidação de ações educativas, de caráter mobilizador e transformador do contexto local, tornando-se um desafio para o licenciamento ambiental e para as organizações envolvidas no processo.

Essa situação carece de elaboração e execução de programas que suplantem a execução de ações pontuais, através do desenvolvimento de processos educativos que abranjam as questões relacionadas aos empreendimentos e a sua cultura, assim como a interação desses dois elementos e os resultados.
Desta forma, pode-se concluir que o guia entregue as comunidades teve a função de resgatar e valorizar os conhecimentos tradicionais locais, sem função de receituário ou de consulta farmacêutica. A partir da experiência relatada, ressalta-se que cada comunidade tem seu modo de vida, suas peculiaridades, restrições e rituais próprios, sendo importante o respeito à cultura e aos seus líderes. 

Como a participação da população é o elemento central dos programas executados, é notório que as atividades propostas devam abarcar os seus anseios e sua realidade. Dessa forma, entende-se que através da mobilização social e da educação ambiental, a ação aqui elucidada teve êxito em promover a reflexão crítica e a reconstrução de valores e práticas culturais, com vistas à preservação e disseminação da cultura indígena entre os seus habitantes e visitantes.
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